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RESUMO - O desenvolvimento de novos materiais na produção de meios filtrantes, 

visando melhorar o desempenho de equipamentos utilizados na filtração de ar e na 

remoção de poluentes gasosos, tem atraído grande interesse da indústria de diversos 

setores, devido principalmente aos comprovados efeitos adversos da poluição do ar sobre 

a saúde humana, além do endurecimento de leis ambientais no controle de material 

particulado ultrafino. Assim, o objetivo desse trabalho foi produzir meios filtrantes (MF) 

com alto desempenho para filtração de partículas ultrafinas e de baixo consumo 

energético. Para isso, o polímero poli(tereftalato de etileno) (PET) reciclável foi utilizado 

como matéria-prima para a produção dos MF, através da técnica de eletrofiação. 

Planejamento fatorial foi utilizado para análise estatística e otimização dos parâmetros de 

processo e da solução do polímero utilizado na eletrofiação para a produção dos MF, da 

qual a variável resposta o diâmetro médio das nanofibras. Como resultado, os meios 

filtrantes com concentração de 8 e 12% de PET reciclado em solução apresentaram 

diâmetros médios na faixa de 68 nm a 225nm. A eficiência de coleta dos MF foi 99,95% 

e 99,99% para nanopartículas (6,38 a 232,9 nm de diâmetro). Porém, os MF apresentaram 

baixos valores de permeabilidade (1,05x10-13 e 1,91x10-13 m2). 

 

   

INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas, um dos problemas 

ambientais que está atraindo a atenção da 

sociedade é a poluição do ar, devido ao 

aumento da urbanização e da industrialização 

em todo o planeta. Os poluentes atmosféricos 

podem apresentar em sua composição material 

particulado respirável, gases tóxicos e 

microrganismos. Por este motivo, são de alto 

risco à saúde humana, causando doenças como 

as respiratórias, cardiovasculares graves e até 

mesmo neurológicas (Ali; Khoja, 2019; 

Petrowski et al., 2021; Shang et al., 2019), além 

de causarem danos ambientais, como é o caso 

do efeito estufa e o aquecimento global (Li et 

al., 2019; Robert; Nallathambi, 2020). 

Entre as principais fontes de poluição 

externa estão os veículos, a 

agricultura/incineração de resíduos e as 

indústrias (Baby et al., 2020). Além do controle 

da poluição em ambientes externos, o controle 

de poluentes em ambientes internos tem 

chamada a atenção, principalmente devido a 

pandemia de Covid-19, uma vez que as pessoas 

passam a maior parte do tempo em ambientes 

fechados, como escritórios, escolas, 

residências, etc. (Zhang et al., 2019a). 

O material particulado (MP) consiste em 

uma mistura de sólidos e gotículas líquidas 

presentes no ar. Esse material é o poluente que 

mais afeta as pessoas em seu dia a dia. É 

composto principalmente por sulfatos, nitratos, 

amônia, cloreto de sódio, carbono negro, poeira 

mineral e água, formando uma suspensão 

líquida ou sólida no ar, vírus, fungos, bactérias 

e materiais orgânicos (Seinfeld; Pandis, 2016; 

Zhang et al., 2019b). 
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Uma forma de controlar a poluição do ar 

é através da filtração, que nos últimos anos tem 

aumentado o número de pesquisas devido aos 

avanços da indústria têxtil na fabricação de MF 

com fibras sintéticas mais resistentes a altas 

temperaturas e pressões. Mesmo assim, ainda 

existem poucos estudos de filtração de ar e 

gases que controlem juntamente a emissão de 

gases tóxicos. Isso acontece, pois, a adsorção 

desses gases nos meios filtrantes ou sua 

conversão em uma forma menos prejudicial é 

tecnicamente difícil de ser alcançada 

(Manisalidis et al., 2020). 

Neste sentido, o desenvolvimento de MF 

pela técnica de eletrofiação tem se mostrado 

uma alternativa interessante para retenção de 

nanopartículas, uma vez que os meios filtrantes 

produzidos por micro ou nanofibras 

eletrofiadas aumentam a eficiência de coleta 

para partículas nanométricas, devido a sua 

elevada área superficial para uma pequena 

massa de material e elevada porosidade (Wang 

et al., 2021).  

A técnica de eletrofiação tem se mostrado 

eficaz na produção de nanofibras para uso em 

filtração gasosa, além de ser uma técnica 

simples e de baixo custo. No processo de 

eletrofiação, a solução é mantida numa seringa, 

acoplada a uma bomba, para que a taxa de 

alimentação seja constante e controlável. Sob a 

ação de um campo eletrostático elevado na 

superfície da gota na ponta da seringa, a mesma 

se alonga e torna-se cônica num formato 

conhecido como cone de Taylor (Mercante et 

al., 2017). Quando o campo elétrico atinge um 

valor crítico em que a força repulsiva elétrica 

supera a força de tensão superficial, o jato de 

solução carregado é ejetado sobre o coletor 

(Casper et al., 2004; Li; Xia, 2004). Uma vez 

que este jato é carregado, a sua trajetória pode 

ser controlada pelo campo elétrico. À medida 

que o jato se desloca no ar, o solvente evapora 

e a fibra de polímero carregada se estabelece 

aleatoriamente sobre o coletor (Kadam; Wang; 

Padhye, 2018; Robert; Nallathambi, 2020). 

Apesar da relativa facilidade de uso da 

eletrofiação, existe uma série de parâmetros que 

podem afetar significativamente a formação e a 

estrutura da fibra sendo estes relacionados com 

o tipo de solução, processamento e condições 

ambientais (Huang et al., 2020; Neto et al., 

2012). Assim, o controle e otimização desses 

parâmetros se faz importante para a eficiência 

na aplicação dessas nanofibras. 

A produção de fibras utilizando 

polímeros biodegradáveis ou recicláveis, como 

é o caso do poli(tereftalato de etileno) (PET), 

reduz o custo de produção do meio filtrante e 

contribui com a preservação do meio ambiente.  

Bonfim et al. (2021a) desenvolveram 

meios filtrantes de PET reciclável através da 

técnica de eletrofiação. Foram testadas 

concentrações das soluções entre 12 a 20% de 

PET utilizando um coletor rotativo. Os meios 

filtrantes (diâmetros de fibra variando entre 

3,25 µm para 1,27 μm) se mostraram eficientes 

na coleta de MP (cerca de 100%) com 

permeabilidade de 4,4x10-8 m2. Dentre as 

aplicabilidades dos meios filtrantes estão: 

filtros hospitais, zonas limpas da indústria 

farmacêutica e alimentícia, aeronaves, entre 

outros. Em um outro estudo Bonfim et al. 

(2021b) testaram os meios filtrantes 

eletrofiados a partir de solução de PET com 

relação as propriedades mecânicas e 

concluíram que a resistência mecânica 

aumentava à medida que o diâmetro da fibra 

diminuía. Encontraram valores de resistência 

cariando entre 3,2 a 4,5 MPa para nanofibras 

com diâmetros entre 3,25 µm a 0,65 µm, 

respectivamente. 

Buscando encontrar os parâmetros ótimos 

de produção das nanofibras de PET reciclável, 

o presente trabalho apresenta o estudo de meios 

filtrantes compostos por nanofibras obtidas pela 

técnica de eletrofiação, relacionando o diâmetro 

das nanofibras e sua eficiência na filtração 

gasosa. Desta forma, espera-se produzir 

nanofibras de alta eficiência de filtração para 

nanopartículas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Materiais 

O polímero utilizado foi o poli(etileno 

tereftalato) (PET) reciclado a partir de garrafas 

transparentes de 600 mL conhecidas como 

“garrafas PET”. Os solventes utilizados para o 

preparo das soluções foram o ácido 

trifluoroacético (TFA) (Neon Comercial Ltda) 

e diclorometano (DCM) (Labsynth Produtos 

para Laboratórios Ltda). Para o processo de 

eletrofiação foram usadas seringas plásticas de 

5 e 10 mL, agulhas de diâmetros de 0,7 mm. 
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Métodos 

Preparo das soluções e eletrofiação: 

Preparou-se a solução polimérica solubilizando 

o PET reciclado triturado em pequenos pedaços 

de 1cm2, em uma mistura contendo os solventes 

TFA e DCM em proporção de (30/70 v/v). A 

solução foi agitada em temperatura ambiente, 

em uma capela, até completa solubilização do 

polímero. Foram preparadas as seguintes 

concentrações de PET em solução: 8, 10, 12% 

(m/v) (Bonfim et al., 2021a). 

As soluções poliméricas foram fiadas 

em um equipamento de eletrofiação que 

consiste basicamente em três componentes, 

como pode ser observado na Figura 1: uma 

fonte de alta tensão, um coletor metálico (placa-

plana) e um tubo capilar (uma agulha), além de 

uma bomba injetora para controle de vazão da 

solução polimérica.  A solução foi adicionada 

em uma seringa e então acoplada ao sistema.  

 

 
Figura 1: Esquema do equipamento de 

eletrofiação utilizado para produção dos meios 

filtrantes. 

 

Realizou-se um planejamento fatorial, a 

fim de avaliar como os parâmetros 

(concentração da solução, tensão aplicada e 

vazão de injeção) influenciariam no diâmetro 

médio das fibras formadas. Utilizou-se o 

planejamento fatorial fracionário 23, no qual 

tem-se 3 variáveis com nível superior, inferior 

e ponto central, conforme apresentado na 

Tabela 1. 

A distância entre a ponta da agulha e o 

coletor, chama de distância de trabalho, foi 

fixada em 8 cm (Du et al., 2020). Os parâmetros 

ambientais, temperatura e umidade foram 

medidos durante a realização dos experimentos.  

Tabela 1: Planejamento fatorial 23 para o 

estudo das variáveis de solução e de processo. 

Variáveis 

Níveis 

Inferior 
Ponto 

médio 
Superior 

Concentração 

PET (%) 
8 10 12 

Tensão (kV) 16 19 22 

Vazão 

(mL/h) 
0,6 0,9 1,2 

 

Análise morfológica dos meios filtrantes: 

A morfologia das fibras produzidas foi avaliada 

por Microscopia Eletrônica de Varredura 

(MEV), a fim de constatar a forma de 

entrelaçamento, diâmetro médio das fibras 

formadas e presença/ausência de beads. As 

imagens de MEV foram obtidas no 

equipamento Modelo Philips XL-30 FEG.  

A partir das imagens de MEV foram 

feitas as medições de diâmetro das fibras, com 

auxílio do software ImageJ, seguindo a 

metodologia apresentada em Bortolassi, Guerra 

e Aguiar (2017). Foram realizadas 100 medidas 

por amostra, obtendo-se assim o diâmetro 

médio e desvio padrão para cada amostra. 

Tendo como resposta o diâmetro médio 

da fibra, foi realizada a análise estatística 

utilizando o software Design-Expert® 7.0.0. 

Permeabilidade e eficiência de filtração 

dos meios filtrantes: Os experimentos de 

permeabilidade dos meios filtrantes e testes de 

eficiência de filtração do ar foram realizados 

em um módulo que consiste em um compressor 

de ar (Shulz), filtros de purificação de ar (TSI, 

Modelo 3074B), gerador de partículas (TSI, 

Modelo 3079A), secador por difusão (TSI, 

Modelo 3062), fonte de neutralização de 

Kriptônio e Amerício (TSI, Modelo 3054), 

suporte para filtro e um rotâmetro digital (TSI, 

Modelo 41403). Também foi usado um 

espectrômetro por mobilidade elétrica de 

partícula (SMPS) formado por classificador 

eletrostático (TSI, Modelo 3080) e analisador 

de mobilidade diferencial e contador de 

partículas ultrafinas (TSI, Modelo 3776) 

conforme mostrado na Figura 2 (de Barros; 

Cirqueira; Aguiar, 2014).  

Os experimentos de permeabilidade dos 

meios filtrantes foram analisados com a 

passagem de ar limpo no mesmo módulo 
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mostrado na Figura 2, usando o gerador de 

partículas, o secador por difusão e o sistema 

SMPS. A velocidade superficial foi variada e a 

queda de pressão medida com o auxílio de um 

manômetro digital (TSI, modelo VelociCalc 

9555-P) conectado à linha de filtração. Com 

isso, foi possível obter a constante de 

permeabilidade (𝑘1) a partir da Equação 1, 

conhecida como Equação de Darcy, uma vez 

que a espessura do MF (L) é constante. 

 
∆𝑃

𝐿
=  

µ

𝑘1
. 𝑣𝑠                                                     (1) 

 

em que ∆P é a queda de pressão; L é espessura 

do meio filtrante; µ é viscosidade do fluido; e 

𝑣𝑠 é velocidade superficial do gás. 

A eficiência de coleta (η) de 

nanopartículas foi determinada pela técnica de 

mobilidade elétrica, que consiste na 

determinação da concentração de partículas na 

entrada e na saída do meio filtrante, utilizando 

a Equação 2. Neste estudo foram utilizadas 

nanopartículas de NaCl, a partir de uma solução 

com concentração de 0,1 g.L-1, para simular a 

contaminação de nanopartículas no ar. 

 

𝜂 =
𝐶𝑜− 𝐶𝑒

𝐶𝑜
                                                      (2) 

 

em que Co é concentração de material 

particulado na entrada do meio filtrante; e Ce é 

concentração de partículas na saída do meio 

filtrante. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Eletrofiação e Planejamento Fatorial 

Com o intuito de avaliar a influência dos 

parâmetros concentração do PET, tensão 

elétrica aplicada e vazão da solução sobre o 

diâmetro médio das fibras eletrofiadas, foi 

realizado o planejamento fatorial fracionário 23, 

no qual se avaliou simultaneamente 3 variáveis 

(cada uma em dois níveis) resultando em 8 

experimentos, acrescidos dos experimentos do 

ponto central (triplicata). Os valores 

experimentais de cada variável gerada pelo 

planejamento estão apresentados na Tabela 2. 

 

Tabela 2: Valores dos parâmetros utilizados 

nos experimentos gerados pelo planejamento 

fracionário 23. 

Exp. 
Concentração 

(%) 

Vazão 

(mL/h) 

Tensão 

(kV) 

1 8 0,6 16 

2 12 0,6 16 

3 8 1,2 16 

4 12 1,2 16 

5 8 0,6 22 

6 12 0,6 22 

7 8 1,2 22 

8 12 1,2 22 

9 10 0,9 19 

10 10 0,9 19 

11 10 0,9 19 

  

Figura 2: Esquema do módulo utilizado para determinar a permeabilidade e a eficiência do meio. 

filtrante. 
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A Figura 3 apresenta as imagens de MEV 

dos meios filtrantes obtidos nos experimentos 

realizados baseados nas condições da Tabela 2. 

Durante o processo de eletrofiação não é 

desejável a formação dos beads nas nanofibras, 

uma vez que podem provocar inviabilidade das 

aplicações das nanofibras. Um exemplo disso é 

a redução das resistências térmica e mecânica 

das nanofibras devido à presença de beads, uma 

vez que a descontinuidade das fibras as 

enfraquece (Kendouli et al., 2014).   

 

 
Figura 3: Imagens obtidas por MEV dos 

meios filtrantes de PET coletadas na 

eletrofiação nas condições dos experimentos 

de 1 a 11, apresentadas na Tabela 2. 

 

Analisando as imagens obtidas pelo MEV 

das fibras produzidas a partir das condições 

propostas pelo planejamento fatorial, 

apresentadas na Figura 3, nota-se a formação de 

bolsas/contas esbranquiçadas, as quais são os 

chamados beads. Conforme aumenta-se a 

concentração da solução de 8% para 12% de 

PET, observa-se a diminuição das quantidades 

de beads nas fibras. A partir dessa observação, 

concluiu-se que a variável mais influente na 

formação de beads é a concentração da solução 

polimérica (Pham; Sharma; Mikos, 2006). 

Assim, uma forma de reduzir a formação de 

beads é aumentar a concentração polimérica da 

solução a ser eletrofiada. 

A Figura 4 apresenta a distribuição de 

diâmetros das fibras, através de histogramas, 

para cada um dos experimentos realizados.  

 

 
Figura 4: Histogramas de distribuição de 

diâmetro médio das fibras de PET dos meios 

filtrantes coletados na eletrofiação nas 

condições dos experimentos de 1 a 11, da 

Tabela 2; a frente da curva sua média e desvio 

padrão. 
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Para cada fibra produzida foram feitas 

100 medidas de diâmetro em duas regiões 

diferentes, totalizando 200 medidas. Calculou-

se então, o diâmetro médio e seu desvio padrão, 

apresentados na Figura 4.  

Analisando as fibras produzidas, todas 

apresentam diâmetros médios menores que 0,3 

µm (300 nm). A fibra com menor diâmetro 

médio foi obtida no experimento 1, e 

apresentou 68 nm nas condições de níveis 

inferiores (8% PET; 0,6 mL/h; e 16 kV). Já a 

fibra de maior valor de diâmetro médio foi 

obtida no experimento 6, com 225 nm, 

eletrofiada nas condições de concentração da 

solução de 12% de PET, voltagem de 22 kV e 

vazão de 0,6 mL/h. Resultados semelhantes aos 

apresentados na literatura (Bonfim et al., 

2021a; Bonfim et al., 2021b; Šišková; Frajová; 

Nosko, 2020; Strain et al., 2015). 

Como prevista na literatura, o aumento da 

concentração da solução provocou o aumento 

do diâmetro médio da fibra formada (Greiner; 

Wendorff, 2007).  A fim de analisar de forma 

qualitativa os efeitos de cada parâmetro sobre o 

diâmetro das fibras, foi feito a análise 

estatística. A contribuição de cada parâmetro 

sobre a variável resposta (diâmetro médio) foi 

estimada através do diagrama de Pareto. A 

variável de maior influência sobre o diâmetro 

médio foi a concentração do PET (72,89%), 

seguida da tensão aplicada (15,32%). Já a vazão 

de injeção não apresentou contribuição 

significativa (0,023%) sobre a resposta. Para 

melhor avaliar os dados foi feita a análise de 

variância (ANOVA), apresentados na Tabela 3. 

Analisando os resultados da Tabela 3 foi 

possível observar que o modelo proposto, 

apresentado na Equação 3, é significativo (p-

valor < 0,05) e o coeficiente de correlação de 

Pearson (R2) foi de 0,9716. 

 

Diâmetro médio (µm) = 0,14 + 0,049625 A + 

0,022750 C + 0,008625                                             (3) 

 

Segundo os resultados apresentados na 

ANOVA, os parâmetros significativos são 

concentração de PET (A) e tensão aplicada (C), 

uma vez que os seus p-valores para estes fatores  

são menores que 0,05. A interação entre 

concentração de PET e tensão aplicada (AC) 

não é significativa, pois o p-valor é maior que 

0,05. A falta de ajuste (relação funcional 

inadequada entre os valores experimentais e os 

valores dados pelo modelo) apresentou valores 

baixos do valor de F, mostrando que não foi 

significativa e o modelo validando está 

apresentado na Equação 3. 

Os sinais positivos e negativos da 

Equação 3 estão relacionados com o tipo de 

efeito sobre o diâmetro médio, ou seja, como 

cada variável influencia no diâmetro médio. 

Portanto, tanto a concentração do PET quanto a 

tensão aplicada apresentaram efeitos positivos, 

o que significa que o aumento das variáveis 

provocou aumento no diâmetro médio. 

A Figura 5 apresenta a superfície de 

resposta do planejamento fatorial relacionando 

o diâmetro médio dos meios filtrantes 

produzidos de acordo com as variáveis: 

concentração de PET e tensão aplicada. 

Tabela 3: ANOVA obtida para a resposta diâmetro médio. 

Fonte de Variação 
Soma 

Quadrática 

Graus de 

Liberdade 

Média 

Quadrática 
F p-Valor 

Modelo 0,024 3 8,146x10-3 68,36 <0,0001 

A – Concentração PET 0,020 1 0,020 165,34 <0,0001 

C - Tensão 4,141x10-3 1 4,141x10-3 34,75 0,0011 

AC 5,951x10-4 1 5,951x10-4 4,99 0,0668 

Curvatura 1,877x10-3 1 1,877x10-3 15,76 0,0074 

Residual 7,149x10-4 6 1,192x10-4   

Falta de ajuste 2,387x10-4 4 5,969x10-5 0,25 0,8885 

Erro Puro 4,762x10-4 2 2,381x10-4   

Total 0,027 10    
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Figura 5: Superfície de resposta para o 

diâmetro médio em função da concentração de 

PET e tensão aplicada. 

 

Como discutido anteriormente, o 

aumento da concentração de PET na solução e 

o aumento da tensão aplicada provocaram o 

aumento do diâmetro médio da fibra formada. 

 

Permeabilidade dos Meios Filtrantes 

A constante de permeabilidade (k1) foi 

obtido pela equação de Darcy (Equação 1), uma 

vez que as velocidades superficiais de filtração 

utilizadas foram baixas. 

Para obter a curva de permeabilidade, 

apresentadas na Figura 6, variou-se a vazão do 

ar de 100 a 2000 cm3/min (0,003 a 0,064 m/s de 

velocidade superficial). Mediu-se a queda de 

pressão para cada velocidade, conforme 

apresentado na Tabela 4, para as concentrações 

de 8% e 12% de PET. A partir da curva, 

calculou-se os valores das constantes de 

permeabilidade para os meios filtrantes, 

apresentados na Tabela 4. 

 

 
Figura 6: Curva de permeabilidade para os 

meios filtrantes com 8 e 12% de PET. 

 

Tabela 4: Constante de permeabilidade (k1) 

dos meios filtrantes com 8 e 12% de PET. 

 

Nota-se que a constante de 

permeabilidade foi maior para o filtro de 12%, 

o que significa que o meio filtrante de maior 

concentração de PET é mais permeável a 

passagem de ar que o filtro com menor 

concentração de PET (8%). A ordem de 

grandeza da constante de permeabilidade dos 

meios filtrantes está de acordo com trabalhos 

apresentados na literatura (Bonfim et al., 2021; 

Bortolassi et al., 2019). Bortolassi et al. (2017) 

obteve valores de k1 para filtros HEPA, na faixa 

de 7,28 a 9,62x10-13. 

Por fim, comparando-se os filtros quanto 

a queda de pressão em relação as diferentes 

concentrações de polímero verificam-se que o 

aumento da concentração provocou a 

diminuição da queda de pressão. Isso também 

pode ser explicado pelo alto números de beads 

presentes nas fibras de menor concentração, 

que provocam uma obstrução maior da fibra, 

aumentando a queda de pressão. 

 

Eficiência de Filtração dos Meios Filtrantes 

A eficiência de coleta (η) foi feita a partir 

de nanopartículas de NaCl com diâmetros 

variando entre 6,38 a 232,9 nm. Para o filtro 

com concentração de 8% de PET, o valor de η 

foi de 99,99% para coleta de nanopartículas na 

faixa descrita. Já para o filtro com concentração 

de 12% de PET, o valor de η foi de 99,95%. 

Apesar de apresentarem uma eficiência de 

filtração muito elevada, próxima a 100%, os 

meios filtrantes apresentaram valores de queda 

de pressão, para a vazão de 1500 cm3/min, com 

8 e 12% de PET de 2365,0 Pa e 1219,4 Pa, 

respectivamente. Estes valores ficaram acima 

do valor de queda de pressão do filtro HEPA 

(que fica em torno de 269 a 418 Pa na vazão de 

1500 cm3/min; Bortolassi et al., 2017).  No 

8% PET 12% PET 

vazão 

(cm3/min) 
∆P (Pa) 

vazão 

(cm3/min) 
∆P (Pa) 

100 170,6 100 81,5 

500 766,0 500 412,5 

1000 1593,5 1000 813,1 

1500 2365,0 1500 1219,4 

2000 3188,4 2000 1698,4 

k1 (m2) 1,05x10-13 k1 (m2) 1,91x10-13 
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entanto, é um resultado bastante promissor, 

porque o MF com 12% de PET em solução 

apresentou uma eficiência alta com menor 

queda de pressão do que o MF com 8% de PET 

em solução, o que mostra que é possível obter 

menor queda de pressão e maior eficiência, 

modificando alguns parâmetros da eletrofiação. 

Fazendo uma comparação quanto a 

permeabilidade dos meios filtrantes, nota-se 

que o MF produzido com maior concentração 

apresentou praticamente a mesma eficiência de 

coleta do MF com menor concentração, porém 

a permeabilidade foi maior, assim como a 

queda de pressão menor. Desta forma, o MF 

com maior concentração apresenta um menor 

consumo de energia quando em uso por um 

equipamento. Ensaios de caracterizações 

adicionais serão realizados e apresentados em 

trabalhos futuros. No entanto, os resultados 

encontrados até o presente momento se 

mostram semelhante ao que está apresentado 

em estudos na literatura (Xia; Chen, 2021).     

 

CONCLUSÃO 

  

A partir dos resultados obtidos, pode-se 

concluir que na produção de MF compostos por 

PET reciclável pela técnica de eletrofiação as 

variáveis de processo que mais interferem no 

diâmetro médio das fibras são a concentração da 

solução polimérica e a tensão elétrica.  

Ainda, de forma geral, conclui-se que os 

meios filtrantes produzidos apresentaram ótimo 

desempenho na filtração de ar, sendo promissora 

a sua fabricação para várias aplicações, dentre 

elas, a separação de nanopartículas por filtros, 

EPI´s, respiradores mecânicos, ventilação de 

ambientes internos (hospitais, industrias 

farmacêutica, alimentícia, entre outros).  

É importante destacar o papel deste 

material na sustentabilidade, devido ao uso de 

energia renovável e proteção ambiental, na 

remoção de material particulado e na reciclagem 

de material sólido. Entretanto, novos estudos 

devem ser realizados, explorando e ampliando 

todo o potencial de aplicação destas nanofibras, 

que são resistentes, alterando algumas variáveis 

de processo de eletrofiação para melhorar ainda 

mais a eficiência de coleta para nanopartículas 

com a mínima queda de pressão, com a adição de 

nanopartículas para aumentar a funcionalidades 

destes filtros, tais como: efeito biocida e na 

adsorção de gases tóxicos presentes nos 

ambientes internos. 
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